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1	Introdução


			Quando pensamos em projeto, a primeira coisa que nos vem à mente é o de que algo é criado para ser executado no futuro, uma ideia, um plano, um sistema organizado. A própria definição da palavra é o de antever, pensar adiante, planejar, prever de forma organizada algo que deverá ser efetivado, executado, construído.


			O projeto nunca é algo em si mesmo, é um meio, um planejamento que visa à sua concretização. É a busca de soluções que orientam e direcionam para uma perfeita execução e, portanto, na concretização de uma ideia. Além disso, ele procura harmonizar as várias disciplinas dentro dele, tendo sempre como baliza maior o regente da orquestra, o projeto de arquitetura. 


			Ao elaborar um projeto de arquitetura, o profissional possui nas primeiras etapas de concepção, seja no estudo preliminar, no anteprojeto ou no projeto pré-executivo, uma ideia de como ficará a edificação depois de pronta, porém, há algumas etapas a serem percorridas até sua finalização. 


			A etapa do Projeto Executivo tem por finalidade assegurar, por meio de seu desenvolvimento, a realização da concepção original de forma completa, segura e econômica. No conteúdo dessa etapa, inclui-se o processo que assegura a exata execução e comprometimento com prazos e orçamentos, além de minimizar desperdícios e retrabalho, tanto na fase de projeto quanto na obra e nos orçamentos, por meio da compatibilização dos projetos.


			Conforme a Norma Brasileira de Elaboração e Desenvolvimento de Serviços Técnicos Especializados de Projetos Arquitetônicos e Urbanísticos, Parte 2: Projeto arquitetônico (NBR 16636-2), a compatibilização é uma etapa do projeto executivo que assegura, por meio de um procedimento de análise e verificação das interferências que cada disciplina exerce sobre as outras, que elas se harmonizem e se adequem perfeitamente, sem que haja nenhum conflito entre elas.


			A compatibilidade é uma característica em que diversas disciplinas componentes do projeto não conflitam entre si, e que todas as informações compartilhadas são objetivas e confiáveis até o final do projeto e, consequentemente, da obra.


			


			Neste livro, dedicado a estudantes, arquitetos, engenheiros e planejadores, pretendo mostrar por meio de uma linguagem simples e objetiva, a importância da fase de compatibilização do projeto na etapa do projeto executivo, destacando os diversos agentes envolvidos, as interfaces entre cada uma das disciplinas principais de um projeto de edificação, pontos conflitantes mais comuns a serem observados, além dos procedimentos e cuidados.


			Por meio de exemplos, será apresentada a importância do procedimento desde a etapa do estudo preliminar até a relevância em projetos técnicos. Além dos benefícios do processo em todas as suas instâncias, desde a concepção do projeto até a finalização da obra e os prováveis prejuízos ocasionados pela ausência ou falha neste processo.


			









2	Resumo


			A indústria da construção civil constitui uma das áreas cuja cadeia produtiva é considerada uma das maiores do país. As proporções são gigantescas, tanto em contingente humano como em materiais, serviços e insumos. O PIB da construção civil, que é a soma de todas as vendas realizadas pelo setor e, portanto, as riquezas geradas, tem um impacto direto no resultado do desempenho de toda a economia brasileira devido ao seu funcionamento, conforme descrito pelo Engenheiro Jonathan Degani:


			Como sabemos, a construção civil é um dos grandes motores da nossa economia. Segundo o Estadão, em 2019 a construção civil representava 6,7 milhões de postos de trabalho. Isso era o equivalente a 7,3% de todos os empregos no Brasil. Ou seja, uma a cada catorze pessoas empregadas trabalha na construção civil (Eng. Jonathan Degani, 2022)1


			O processo construtivo brasileiro ainda segue uma cartilha tradicional de métodos artesanais como o emprego da água na mistura do concreto e um número elevado de mão de obra desqualificada. Em contraste, temos a construção industrializada a seco e com mão de obra especializada. Esse processo tradicional resulta em números elevados no índice de desperdício de materiais e erros durante a construção.


			São vários os agentes envolvidos em todas as etapas de um empreendimento, seja de pequeno ou grande porte, como arquitetos, projetistas, construtores, fornecedores, investidores e outros. E nesse caminho muitas são as possibilidades de falhas e desperdícios em uma obra. A necessidade de se buscar um maior desempenho no processo construtivo, com menor índice de desperdício, no descarte de materiais e de falhas humanas, nos leva a buscar métodos e soluções mais eficientes desde a concepção do projeto até a sua efetiva construção.


			


			Nesse sentido, temos o projeto que explica, apresenta as soluções, direciona e é o elemento fundamental do planejamento da obra. E nessa etapa, mais especificamente do projeto executivo, temos a compatibilização dos projetos que é um processo capaz de detectar todas as interferências entre as diversas disciplinas componentes do projeto, o que faz diminuir ou eliminar possíveis falhas durante a execução, aperfeiçoando o desenvolvimento do produto. 


			A importância da compatibilização dos projetos nos leva a antecipar qualquer desajuste ou incompatibilidade entre a arquitetura, estrutura, elétrica, hidráulica e quantas forem as disciplinas envolvidas, com o intuito de resolver tais incongruências ainda na fase de projeto, antes de se iniciar a obra. De acordo com Callegari (2007):


			A compatibilização é a atividade de gerenciar e integrar os vários projetos de determinada obra, visando o perfeito ajuste entre eles, com objetivo de minimizar os conflitos existentes, simplificando a execução, otimizando e racionalizando os materiais, o tempo, a mão de obra e, por fim, a manutenção. Compreende, também, a ação de detectar falhas relacionadas às interferências e inconsistências físicas entre vários elementos da obra.


			A atuação correta dos projetistas face a este procedimento proporciona a qualidade almejada na execução da obra, garantindo que a determinação dos prazos previstos no cronograma seja atendida sem atrasos em decorrência das falhas no projeto, como a falta de compatibilização, sem que haja desperdício de materiais. Dessa forma, assegura também a previsão dos custos planejados para o empreendimento. Quando uma interferência não é detectada, vários problemas são gerados, como retrabalhos tanto no projeto quanto na obra com improvisos, o que gera um gasto maior de tempo e, consequentemente, o aumento dos custos. 


			 As falhas na compatibilização ou a ausência desta entre os projetos complementares, são os principais geradores de problemas. Em estruturas, por exemplo, a não previsão de furos para passagem de dutos, conduítes ou tubulações e a existência de desvios não previstos em projeto nas instalações hidráulicas devido à estrutura podem causar problemas de pressão e fluído da hidráulica nas tubulações.


			A elaboração do projeto de estruturas envolve não só conhecimentos técnicos, mas também bom senso para atender da melhor maneira possível o projeto de arquitetura. Essa elaboração pode ter pontos que impactam a arquitetura prejudicando a estética da edificação, além de interferências com tubulações projetadas. Como exemplo de interferência, temos tubulações projetadas pela equipe de instalações hidráulicas e de ar-condicionado, que podem estar passando no meio de uma viga, laje ou pilar das estruturas de concreto. Já as da arquitetura, podemos ter pilares/vigas com dimensões e locais não previstos que podem interferir nas posições de portas e janelas, além de criação de saliências que prejudicam a estética da edificação. Esses problemas são muito comuns e por isso é importante e imprescindível que seja feita a compatibilização entre projetos. A equipe dessa área faz reuniões com os projetistas envolvidos para achar a melhor solução para os problemas constatados.


			Conforme as palavras do engenheiro Paulo Noda (2024): 


			Somente após análises e aprovação da equipe de compatibilização, os projetos são liberados para execução, de maneira a eliminar ou minimizar problemas durante a execução da obra.2 


			Além dos problemas citados, também podemos exemplificar os das instalações elétricas, com o posicionamento inadequado de interruptores e tomadas e a má distribuição da iluminação, o que pode prejudicar a iluminação homogênea ou dirigida dos ambientes. Outro caso é no projeto de ar-condicionado, se não tiver a adequação dos drenos com a estrutura e demais interferências, pode ocasionar improvisos não adequados durante a obra.


			Geralmente os projetos chamados complementares, instalações elétricas, hidráulicas e ar-condicionado são elaborados após a definição dos de arquitetura e estrutura, isso faz com que fiquem limitados aos espaços definidos nos projetos “principais”, muitas vezes insuficiente para a acomodação de todos os sistemas. Nesse sentido, o engenheiro Mauro L. C. Baccaglini (2024) explica que: 


			A maior atenção deve ser dada às instalações hidráulicas de esgoto e água pluvial, que são sistemas por gravidade, nesses casos temos além da ocupação indicada em planta, uma ocupação vertical dos espaços, definindo um volume que deve ser destinado a essas tubulações.3


			Para evitar esses problemas é essencial a compatibilização entre as disciplinas, desde o início da concepção dos projetos.


			A compatibilização, portanto, se apresenta como uma etapa fundamental para a solução de falhas projetuais e sua prevenção. Detectá-las é o que denota um bom desenvolvimento do projeto, a qualidade do produto e a probabilidade de uma obra enxuta, sem imprevistos ou improvisos, além de custos e prazos dentro do previsto.
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